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			Introdução

			 

			Valores orientam ações. Nós, Igreja Batista do Méier, decidimos selecionar alguns valores para orientarem nosso viver comunitário e nossa influência no mundo em que estamos inseridos. Trabalhamos para sermos relevantes à nossa geração; para isso vivemos com propósitos definidos, nos comprometemos com disciplinas espirituais. Nossos valores delimitam espaços, pontuam lugares de chegada como numa corrida. Compartilhamos do mesmo esforço do apóstolo Paulo: “O atleta precisa ser disciplinado sob todos os aspectos. Ele se esforça para ganhar um prêmio perecível. Nós, porém, o fazemos para ganhar um prêmio eterno. Por isso não corro sem objetivo nem luto como quem dá golpes no ar. Disciplino meu corpo como um atleta, treinando-o para fazer o que deve, de modo que, depois de ter pregado a outros, eu mesmo não seja desqualificado” (1Co 9.25-27). A vivência de nossos valores testifica a nossa fé.

			Este devocionário objetiva levar-nos à reflexão diária sobre nossos valores. Você que já é Igreja Batista do Méier é desafiado a conhecê-los e vivê-los. Você que ainda não é Igreja Batista do Méier tem a oportunidade de nos conhecer em nosso relacionamento com Cristo Jesus, uns com os outros e com a sociedade/mundo em que estamos inseridos.

			Os textos bíblicos que utilizamos foram extraídos da Bíblia NVT (Nova Versão Transformadora), da Editora Mundo Cristão, salvo outra indicação específica.

			Você encontrará ao final deste devocionário uma lista com sugestões de leitura para cada um de nossos valores; caso deseje aprofundar seus conhecimentos dos temas, consideramos ser um bom ponto de partida.

			Leia. Medite. Estabeleça metas pessoais. Ore. Realize.

			Que nossas práticas devocionais nos aproximem de Deus, de nossos irmãos e irmãs em Cristo Jesus e de nosso próximo.

			 

			Pedro Jorge, Pr.

			 

			 

			 

			Alegria 1

			 

			Então irei ao altar de Deus, a Deus, a fonte da minha plena alegria. Com a harpa te louvarei, ó Deus, meu Deus!

			Salmos 43:4 (NVI)

			 

			O salmista clama por justiça, gente desleal o oprime. Suplica a Deus por proteção contra o homem traidor e criminoso. Confessa seu pertencimento a Deus, mesmo ante o lamento da percepção de que o Senhor o havia rejeitado. Sente a solidão, o pretenso afastamento do Deus Protetor. Acredita andar por caminhos sombrios, sem direção e oprimido pelos inimigos. Um quadro de desilusão (Sl 43.1-3). Experiência pela qual podemos passar em nossos dias, o cristão tem tido seus inimigos em toda a história da igreja de Cristo. Os inimigos da cruz são inimigos do povo da cruz.

			Tem início então uma explosão de fé, ação e louvor! Ele não está só; a luz e a verdade de Deus o têm acompanhado em todo o sombrio percurso, mesmo que ele não tenha percebido antes, a fé não precisa do ver. Seu caminho agora é em direção ao altar de Deus, mais do que um espaço físico, ele caminha em direção ao próprio Deus. Proclamamos a nossa fé, Deus nunca nos abandona.

			Chegar a Deus é chegar à fonte da plena e verdadeira alegria! Não proclamamos uma alegria passageia ou que repouse em circunstâncias favoráveis. Nossa alegria está no encontro e permanência em Deus. Não nos impressionamos com o que podemos receber de Deus, sua presença nos basta.

			Ao proclamarmos a alegria como um de nossos valores, almejamos testemunhar às pessoas que nos cercam que nossas emoções não estarão ao sabor dos acontecimentos, não serão respostas automáticas e previsíveis ante as vicissitudes humanas. Também não será uma resposta padrão de sorrir ante qualquer evento humano; sentimos dor, indignação, raiva proporcionados por situações que não combinam com o sorriso. Afirmamos que, assim como a esperança, nossa alegria vem do Senhor.

			 

			 

			Alegria  2

			A caminho do culto

			 

			O salmista experimenta o exílio, a celebração comunitária está interrompida. Impedido de chegar ao lugar de culto público ele sofre, sua alma está ressequida, ele anseia por Deus como um animal sedento procura por correntes de águas. Em seu contexto a presença de Deus se tornava evidente no santuário, na grande celebração, nos festivos cultos; em sua angústia ele clama: “quando poderei estar na presença de Deus?” (Sl 42.2). Ele traz à lembrança os “bons tempos”, a dor do momento é intensificada: "Meu coração se enche de tristeza, pois me lembro de como eu andava com a multidão de adoradores, à frente do cortejo que subia até a casa de Deus, cantando de alegria e dando graças, em meio aos sons de uma grande festa." (Salmos 42:4). Ele liderava a congregação de adoradores, à frente da multidão seguia para a casa de Deus explodindo de alegria, grato pelas obras de Deus em sua vida e na vida do povo. O culto era uma grande festa. Lá estava Deus e o encontro com o Cuidador de Israel era motivo de grande júbilo.

			A alegria é expressão sempre lembrada e exigida dos adoradores: “Cantem alegremente ao Senhor, todos os moradores da terra. Obedeçam a ele de coração alegre; entrem na sua presença com música e canções alegres” (Sl 100.2 NBV). Não só Israel, todas as nações da terra deveriam ir ao santo monte para encontrarem-se com Deus, e deveriam fazê-lo com alegria em seus corações e lábios. A alegria precisava ser audível, perceptível.

			O culto demandava um sem número de instrumentos, a criatividade de Deus se revela na criatividade humana. Duas exigências aos instrumentistas: “Cantai-lhe um cântico novo; tocai com habilidade e alegria” (Sl 33.3 A21). 

			Ter a alegria como um de nossos valores é a proclamação de que nos dirigimos ao local de celebração com alegria, não porque nos encontraremos com Deus em determinado espaço físico e sim porque Deus em nós habita. Significa que planejamos cultos alegres; mesmo em meio a tribulações desfrutamos da paz que excede todo entendimento. Significa que procuramos cantar e tocar nossos instrumentos com habilidade e com sorrisos (não gostamos de “caras amarradas”). Nossa alegria será audível e perceptível!

			 

			 

			 

			Alegria 3

			 

			Converteste meu pranto em dança alegre; tiraste o meu pano de saco e me cingiste de alegria, para que o meu espírito te cante louvores e não se cale. Senhor, Deus meu, graças te darei para sempre.

			Salmos 30:11-12

			 

			Vivenciar a alegria em Cristo, tanto na dimensão pessoal quanto da dimensão comunitária, não nos isenta de situações difíceis, tragédias, perdas, dores ou sofrimentos. Somos peregrinos nesta terra, espaço que sofre com o uso inadequado de que dele fazemos enquanto seres humanos. Espaço que aguarda nossa manifestação enquanto filhos de Deus. Temos um corpo suscetível a um sem número de enfermidades, corpo sujeito a nascer com alterações físicas, corpo que se deteriora com o passar dos anos ampliando as limitações pessoais. Sofremos como resultado de ações pessoais em desacordo com os preceitos de Deus, o pecado ainda encontra espaço e ação em nosso cotidiano. Experimentamos tristeza como fruto do pecado estrutural, nossa sociedade jaz nas mãos do Maligno. Não pertencemos ao mundo, mas estamos no mundo. A situação de desarmonia alcança o contexto eclesiástico. Podemos ferir uns aos outros em nossos encontros, podemos vivenciar situações que nos remetem à frustração e tristeza. Todos nós estamos no processo de crescimento, alguns permanecem imaturos por tempo demais; e precisamos considerar a realidade da existência do joio junto ao trigo, incrédulos entre os crentes em Cristo Jesus. Não obstante a possibilidade e realidade da tristeza na vida do cristão, temos a presença gloriosa de Deus em nosso ser. Somos habitação do Espírito Santo que, em sua graça, misericórdia e amor, transforma nossa tristeza em alegria. Não somos imunes à tristeza, mas não precisamos nela permanecer. Nossa resposta ao pranto não é a negação, grupo de apoio, ou autoajuda; é o próprio agir de Deus em nosso íntimo, em nosso cotidiano. A alegria vinda dos céus nos incita ao louvor alegre, sincero, desenvolto e grato.

			 

			 

			Amor 1

			 

			Vivenciarmos o amor como um de nossos valores nos é possibilitado pelo amor inicial de Deus: “Nós amamos porque ele os amou primeiro” ( 1 Jo 4.19). A natureza pecaminosa que nos marca como seres humanos nos impossibilita ao amor em nossos relacionamentos interpessoais e com a natureza que nos cerca. Ora machucamos, ora ignoramos uns aos outros. A expressão do amor em suas atitudes desinteressadas, espontâneas, leves e sacrificiais não são naturais em nosso cotidiano. Precisamos do amor de Deus, e que amor é esse? O apóstolo do amor nos revela: “O amor de Deus para conosco manifestou-se no fato de Deus ter enviado seu Filho unigênito ao mundo para que vivamos por meio dele” (1João 4:9).

			O amor de Deus por sua criação chega às últimas consequências, oferece seu Filho Unigênito para carregar nossas culpas e pagar o preço de nossos pecados – a morte. Na expressão de seu poder sobre o universo, Cristo ressuscita e deixa claro que venceu a morte e pode nos conceder vitória sobre ela. O amor de Deus por nós não mede esforços; insiste em procurar os seus em todos os lugares e tempo histórico, e promete não perder nenhum daqueles que o Pai levar a ele.

			Conhecedor de nossa incapacidade de amar Deus age em nosso favor, registra o apóstolo Paulo: “Também nos alegramos ao enfrentar dificuldades e provações, pois sabemos que contribuem para desenvolvermos perseverança, e a perseverança produz caráter aprovado, e o caráter aprovado fortalece nossa esperança, e essa esperança não nos decepcionará, pois sabemos quanto Deus nos ama, uma vez que ele nos deu o Espírito Santo para nos encher o coração com seu amor” (Rm 5.3-5). O Pai Eterno nos dá mais uma prova de amor, ele enche os nossos corações com o seu próprio amor. Um coração humano com um amor divino. Agora posso amar o meu irmão, o meu próximo. Maravilhosa graça!

			 

			 

			Amor 2

			 

			Um dos propósitos de recebermos o amor de Deus em nossos corações é a obediência que se inicia no conhecimento de Deus. Trata-se de um conhecimento que ultrapassa o aspecto cognitivo, embora dele faça uso. Conhecer algo ou alguém pressupõe a capacidade intelectiva para perceber, avaliar, investigar, chegar a conclusões. Não conheceremos Deus em sua plenitude; Deus é infinitamente maior do que podemos imaginar e nosso intelecto é limitado pela nossa condição humana. Mas o que podemos conhecer sobre Deus nos exige obediência aos seus mandamentos. Caminhemos com o apóstolo João: “Se alguém diz: ‘Eu o conheço”, mas não obedece a seus mandamentos, é mentiroso e a verdade não está nele. Mas quem obedece à palavra de Deus mostra que o amor que vem dele está se aperfeiçoando em sua vida. Desse modo, sabemos que estamos nele. Quem afirma que permanece nele deve viver como ele viveu” ( 1 Jo 2.4-6).

			Muitos afirmam conhecer a Deus, e num tempo de prevalecência do intelecto podemos esquecer da necessidade do conhecimento espiritual e afetivo ao afirmarmos - “eu conheço Deus”. Conhecer a Deus solicita o conhecimento de sua palavra; o estudo investigativo da Bíblia se torna fundamental. Conhecer os atos de Deus na história da humanidade, na eleição de um homem e seus descendentes, na eleição e sustentação de uma nova nação santa, um novo reino de sacerdotes, um novo povo adquirido – a igreja de Cristo. Ao conhecer tais atos de poder, graça e misericórdia somos instados à obediência. Ao obedecermos aos mandamentos de Deus revelamos ao mundo não só a presença do amor divino em nós, mas também que esse amor está sendo aperfeiçoado. Sim, Deus coloca o seu amor em nossos corações, mas não é uma ação mágica, como se tudo estivesse resolvido, como se nos tornássemos bonzinhos de uma hora para outra. Precisamos desenvolver esse amor, precisamos aperfeiçoá-lo por meio de ações concretas em favor do outro, em favor de nosso próximo, e para conseguirmos Deus revela seus mandamentos. Amor enquanto valor exige obediência à Palavra.

			 

			 

			Amor 3

			 

			Amor enquanto valor pessoal e comunitário porque Deus colocou o seu próprio amor em meu e no seu coração. Amor que é aperfeiçoado pelo conhecimento e obediência à Palavra revelada pelo Deus Trino. Conhecer a Deus é conhecer o amor; anunciou o apóstolo João: “Deus é amor” (   ). Ao tomarmos conhecimento do sacrifício de Cristo Jesus a nosso a favor passamos a saber o que é o amor. Ante tantas definições de amor destacamos: amor é Deus, em Jesus Cristo, oferecendo sua vida para nos resgatar da morte e nos conceder vida. Prossigamos com o apóstolo do amor: “Sabemos o que é o amor porque Jesus deu sua vida por nós. Portanto, também devemos dar nossa vida por nossos irmãos. Se alguém tem recursos suficientes para viver bem e vê um irmão em necessidade, mas não mostra compaixão, como pode estar nele o amor de Deus? Filhinhos, não nos limitemos a dizer que amamos uns aos outros; demonstremos a verdade por meio de nossas ações” (1 Jo 3.16-18).

			Falastrões, hipócritas e dissimulados sempre rondaram a igreja de Cristo; todos são confrontados com a pergunta que vem dos céus: “Vocês afirmam que meu amor está em seus corações? Provem por suas ações!”.

			Vermos um irmão em necessidade deve nos sensibilizar imediatamente, precisa nos levar à ação que visa atender a necessidade em questão. Vivendo num país capitalista somos tentados a focar apenas nas necessidades financeiras; essas são duras, limitadoras, indignas – mas não são as únicas.

			Cristãos experimentam necessidades espirituais; situações de perdas, sofrimento, pressões externas, catástrofes, início na vida cristã podem trazer dúvidas, questionamentos, esfriamento. Os mais fortes devem ajudar os mais fracos. Os mais seguros devem dar a mão aos inseguros. Os que conhecem a Palavra devem dividir o conhecimento com os neófitos, devem ter paciência com os mais lentos no aprendizado.

			Cristãos experimentam necessidades afetivas. Tantos que chegam ao Corpo de Cristo com histórias de abusos emocionais, abandono, rejeição, desamor, ódio ou preconceitos. Precisam de acolhimento, ouvidos atentos, ombros disponíveis.

			Amor por meio de nossas ações!

			 

			 

			Comunhão 1

			 

			Elegemos a comunhão como um de nossos valores enquanto Corpo de Cristo;  a vivenciamos em sua verticalidade, nossa relação com Deus, e em sua horizontalidade, nossa relação com irmãos e irmãs em Cristo Jesus. Sabemos de nossa incapacidade natural à comunhão com Deus e com nosso próximo, mas cremos na graça e misericórdia com que Deus nos chama à comunhão. Proclama o apóstolo Paulo: “Fiel é Deus, por quem fostes chamados para a comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor” (1Coríntios 1:9, ASecXXI). Podemos manter comunhão com Cristo por causa da fidelidade de Deus, nós somos inconstantes em nossas decisões e ações, não é assim com o Deus Trino. A fidelidade de Deus o leva a não desistir de seus propósitos para com as suas criaturas e para com seus filhos, ele levará a termo os planos que tem para o universo. É o próprio Deus que nos chama à comunhão com o seu Filho, e o Pai tudo fará para que isso seja uma realidade em nosso cotidiano. A comunhão com Jesus Cristo é o que nos diferencia da comunhão que incrédulos podem desenvolver; sem Deus a comunhão é perigosa, muitas vezes egoísta e, algumas vezes, chega a ser uma comunhão contra Deus e os seus filhos. Alcançados pela comunhão com Jesus Cristo podemos experimentar a comunhão uns com os outros enquanto seu Corpo visível, sua Igreja.

			O apóstolo João conclama a igreja: “Anunciamos-lhes aquilo que nós mesmos vimos e ouvimos, para que tenham comunhão conosco. E nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo” (1Jo 1:3). O anúncio do evangelho tinha um propósito definido, criar comunhão entre o apóstolo e a igreja, e como consequência imediata a comunhão entre os irmãos da igreja. Propósito que atravessa os séculos, somos chamados, ainda hoje, à comunhão uns com os outros enquanto igreja de Cristo, porque fomos chamados por Deus à comunhão com seu Filho Jesus Cristo.

			 

			 

			Comunhão2

			 

			Os apóstolos estão reunidos em Jerusalém para resolver o problema surgido quanto à observância de rituais judaicos por parte da igreja de Cristo. Judaica em sua origem, a igreja logo passa a enfrentar conflitos com a adesão dos convertidos não-judeus. A questão era crucial para o caminhar da igreja. Paulo, escrevendo aos crentes da Galácia, inicia sua carta repreendendo-os por terem se afastado tão depressa do evangelho; a prova do afastamento era a pretensa observância da Lei. Libertos do poder e da culpa do pecado pela graça de Deus os gálatas foram fascinados por outro evangelho, pregação de falsos irmãos, que anunciava a guarda de dias, meses, tempos e anos, ritos como a circuncisão. Após defender seu apostolado como chamado de Deus, graça sem medida oferecida ao maior dos pecadores, Paulo faz uma breve conclusão do debate instaurado em Jerusalém: “Pois aquele que agiu por meio de Pedro para o apostolado da circuncisão também agiu por meu intermédio para o apostolado aos gentios. E quando reconheceram a graça que me havia sido dada, Tiago, Cefas e João, considerados colunas, estenderam a mão direita da comunhão a mim e a Barnabé, para que fôssemos aos gentios, e eles, à circuncisão” (Gálatas 2:9).

			Paulo anuncia o evangelho que prega entre os gentios e os demais apóstolos percebem que é o mesmo evangelho que pregam aos judeus; a salvação é pela graça e não pelo cumprimento da Lei. Logo estenderam as mãos da comunhão.

			Uma igreja cristã composta por maioria de judeus seria necessariamente diferente de uma igreja cristã com maioria de helenistas ou gentios. Os encontros dos cristãos evidenciariam as diferenças culturais: vestuário, estilo musical, tempo de duração do culto, idioma, posicionamento de homens e mulheres, terem sido circuncidados ou não. Todas vistas como questões secundárias. Abre-se mão das questões secundárias, a verdade central do evangelho é que possibilita o dar-se a mão da comunhão.

			Ter a comunhão como um valor de nossa vida eclesiástica é aprender a abrir mão das atuais questões secundárias para pregarmos e vivermos a essência do evangelho.

			 

			 

			Comunhão 3

			 

			Deus é luz, sem qualquer vestígio de escuridão. Impossível mantermos comunhão com Deus calçados em nossa natureza ou nossas obras. O pecado original nos marca com escuridão, não podemos vir para a luz por nossas forças – é a graça e amor de Deus que nos purifica. Só nos é possível andar na luz porque o Deus Trino decidiu habitar entre nós e em nós. Tal presença traz consequências: “Esta é a mensagem que ouvimos dele e que agora lhes transmitimos: Deus é luz, e nele não há escuridão alguma. Portanto, se afirmamos que temos comunhão com ele mas vivemos na escuridão, mentimos e não praticamos a verdade. Mas, se vivemos na luz, como Deus está na luz, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado" (1 Jo 1.5-7). Anunciamos com gratidão que temos comunhão com Deus, confiamos na expressão da graça divina, o falar não basta: é preciso que vivamos na luz. Nossas ações, atitudes e palavras devem estar repletas de luz, devem estar às claras, não encobertas. Nada deve ser feito às escondidas, com receio de ser revelado; caso contrário, somos mentirosos, andamos na escuridão e não temos comunhão com Deus. Se andarmos na luz nossa comunhão com Deus se estende aos irmãos em Cristo Jesus.

			O apóstolo Paulo, respondendo a questões levantadas pela igreja de Cristo em Corinto, proclama: “Não se ponham em jugo desigual com os descrentes. Como pode a justiça ser parceira da maldade? Como pode a luz conviver com as trevas? Que harmonia pode haver entre Cristo e o diabo? Como alguém que crê pode se ligar a quem não crê? E que união pode haver entre o templo de Deus e os ídolos? Pois somos o templo do Deus vivo... Amados, visto que temos essas promessas, purifiquemo-nos de tudo que contamina o corpo ou o espírito, tornando-nos cada vez mais santos porque tememos a Deus” (2 Co 6.14-16a, 7.1). Não há como se ter comunhão entre luz e trevas, afirmar crer em Deus e não obedecer a seus mandamentos, ser santificado por Cristo e viver em pecado.

			Comunhão como valor cristão pressupõe trilhar o caminho da santidade pessoal.

			 

			 

			Discipulado 1

			 

			O discipulado enquanto valor pressupõe o chamado de Deus; não nos tornamos discípulos por iniciativa própria, é Cristo quem nos chama a caminhar com ele. Estávamos afastados de Deus, resistentes ao seu amor, escravos do pecado, condenados à morte eterna. Cristo em seu ministério chama o homem ao discipulado, em seu sacrifício na cruz e ressurreição consolida seu chamado. O evangelista Mateus registra o chamamento dos primeiros discípulos: "A partir de então, Jesus começou a anunciar sua mensagem: “Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo” Enquanto andava à beira do mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos, Simão, também chamado Pedro, e André. Jogavam redes ao mar, pois viviam da pesca.  Jesus lhes disse: “Sigam-me, e eu farei de vocês pescadores de gente”. No mesmo instante, deixaram suas redes e o seguiram. Pouco adiante, Jesus viu outros dois irmãos, Tiago e João, consertando redes num barco com o pai, Zebedeu. Jesus os chamou, e eles também o seguiram de imediato, deixando para trás o barco e o pai” (Mt 4.17-22).

			O início do chamado é ao arrependimento. Não há como ser um discípulo de Cristo sem o reconhecimento de ser um pecador, reconhecer-se não merecedor do perdão e da salvação; precisa experienciar o arrependimento e não só um remorso pelos pecados, necessário reconhecer a Cristo como Senhor e Salvador. As palavras de Jesus ecoam até os nossos dias: “Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo”. O discipulado é um processo que se inicia no ser uma nova criatura: “Logo, todo aquele que está em Cristo se tornou nova criação. A velha vida acabou, e uma nova vida teve início! E tudo isso vem de Deus, aquele que nos trouxe de volta para si por meio de Cristo” (2 Co 5.17-18a). O carcereiro em Filipos pergunta a Paulo e Silas: “Senhores, que devo fazer para ser salvo?” (At 16.30). A pergunta permanece até nossos dias e a resposta continua a mesma: “Creia no Senhor Jesus” (At 6.31). E tudo isso vem de Deus: o chamado ao arrependimento, à fé, ao discipulado.

			 

			 

			 

			Discipulado 2

			 

			Ser um discípulo de Cristo é atender a um chamado de obediência. Jesus já havia escolhido doze homens para caminharem com ele; o Mestre os orientaria e eles deveriam obedecer. O evangelista Mateus registra um dos momentos pedagógicos desse discipulado: “Quando Jesus terminou de dar essas instruções a seus doze discípulos, saiu para ensinar e anunciar sua mensagem nas cidades da região” (Mt 11.1). E que instruções seriam essas? Elas estão no capítulo anterior; vale adiantar que não esgotam os ensinos do Mestre aos seus discípulos: “Quem ama seu pai ou sua mãe mais que a mim não é digno de mim; e quem ama seu filho ou sua filha mais que a mim não é digno de mim. Quem se recusa a tomar sua cruz e me seguir não é digno de mim. Quem se apegar à própria vida a perderá; mas quem abrir mão de sua vida por minha causa a encontrará” (Mt 10.37-42). Quem não obedece não é digno do discipulado cristão: “Nem todos que me chamam: ‘Senhor! Senhor!’ entrarão no reino dos céus, mas apenas aqueles que, de fato, fazem a vontade de meu Pai, que está no céu.  No dia do juízo, muitos me dirão: ‘Senhor! Senhor! Não profetizamos em teu nome, não expulsamos demônios em teu nome e não realizamos muitos milagres em teu nome?’. Eu, porém, responderei: ‘Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês que desobedecem à lei!" Mt 7.21-23). Quem não obedece não será reconhecido como discípulo. “Jesus disse aos judeus que creram nele: Vocês são verdadeiramente meus discípulos se permanecerem fiéis aos meus ensinamentos” (Jo 8.31). Impossível por forças próprias, compartilhamos a angústia e a esperança de Paulo: "Como sou miserável! Quem me libertará deste corpo mortal dominado pelo pecado? Graças a Deus, a resposta está em Jesus Cristo, nosso Senhor. Na mente, quero, de fato, obedecer à lei de Deus, mas, por causa de minha natureza humana, sou escravo do pecado. Agora, portanto, já não há nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus" (Rm 7.24-8.1). Discipulado, o estar em Cristo!

			 

			 

			Discipulado 3

			 

			Jesus prepara seus discípulos para o que enfrentariam após sua partida deste mundo; a palavra é válida ainda hoje e continuará sendo até sua volta: "Vocês se lembram do que eu lhes disse: ‘O escravo não é maior que o seu senhor’? Uma vez que eles me perseguiram, também os perseguirão. E, se obedeceram à minha palavra, também obedecerão à sua. Farão tudo isso a vocês por minha causa, pois rejeitaram aquele que me enviou. Eles não seriam culpados se eu não tivesse vindo nem lhes falado. Agora, porém, não têm desculpa por seu pecado. Quem me odeia também odeia meu Pai" (Jo 15.20-23). A perseguição aos cristãos existe porque o mundo insiste em rejeitar a mensagem de amor que solicita o arrependimento, que oferece perdão e salvação. O Pai e o Filho são um só, odiar um implica em odiar o outro.

			Discípulos vivem a vida do Mestre, e trazem sobre si o ódio que o mundo tem pelo Pai, pelo Filho e pelo Espírito Santo que habita em todo aquele que crê. Jesus intercede ao Pai pelos seus discípulos de todos os lugares e de todas as épocas: “Eu lhes dei tua palavra. E o mundo os odeia, porque eles não são do mundo, como eu também não sou. Não peço que os tire do mundo, mas que os protejas do maligno. Eles não são do mundo, como eu também não sou. Consagra-os na verdade, que é a tua palavra. Assim como tu me enviaste ao mundo, eu os envio ao mundo” (Jo 17.14-18). Seremos odiados e perseguidos.

			Um pouco da realidade que marca os discípulos de Cristo: "Enquanto falavam ao povo, Pedro e João foram confrontados pelos sacerdotes, pelo capitão da guarda do templo e por alguns saduceus. Os líderes estavam muito perturbados porque Pedro e João ensinavam ao povo que em Jesus há ressurreição dos mortos. Eles os prenderam e, como já anoitecia, os colocaram na prisão até a manhã seguinte" (At 4.1-3); “Saulo, motivado pela ânsia de matar os discípulos do Senhor, procurou o sumo sacerdote. Pediu cartas para as sinagogas em Damasco, solicitando que cooperassem com a prisão de todos os seguidores do Caminho, homens e mulheres, que ali encontrasse, para levá-los como prisioneiros a Jerusalém” (At 9.1-2).

			Perseverança será nossa resposta!

			 

			 

			Fé 1

			A necessidade da fé

			 

			Ter a fé como valor espiritual, tanto no âmbito pessoal quanto no eclesiástico, é expressão de uma necessidade basilar na vida cristã: “Em verdade, sem fé é impossível agradar a Deus; portanto, para qualquer pessoa que dele se aproxima é indispensável crer que Ele é real e que recompensa todos quanto se consagram a Ele” (Hb 11.6 King James). 

			Agradar a Deus pressupõe conhecê-lo no quanto ele se revelou para nós - Deus tomou a iniciativa para que possamos ter conhecimento de quem ele é, do que ele faz. Sua revelação foi registrada por homens inspirados e a nós disponibilizada como as Escrituras, a Bíblia. Precisamos ler, estudar e meditar nos textos bíblicos para conhecermos o Deus em quem é necessário depositar nossa fé; caso contrário, corremos o risco de por a nossa fé num arremedo ou simples ideia de Deus. A fé é mais do que um assentimento intelectual, mas requer o uso do intelecto para o exame das Sagradas Escrituras. Iluminados pelo próprio Deus, é ele quem opera o querer e o efetuar, cremos que ele é real; uma pessoa com quem nos relacionamos e não uma força, interior ou exterior, para fazermos uso em situações críticas. Somos gratos a Deus porque ele nos proporciona sua autorrevelação e as oportunidades de estudo de sua Palavra através de nosso sistema educacional. A revelação é exclusividade de Deus, o estudo e meditação é responsabilidade nossa.

			Cremos no Deus Trino e cremos que não é vã a nossa fé. Nada merecemos como consequência de nossa fé; no entanto, Deus decide recompensar todo aquele que nele crê, toda aquela que nele deposita sua fé. Todo aquele que nele crê não perecerá e terá a vida eterna. Experimentaremos a morte de nosso corpo físico, mas o teremos glorificado nos últimos dias. Desfrutaremos da vida abundante que se inicia em nosso viver terreno e se estenderá pela eternidade. Agradamos a Deus quando proclamamos e vivemos na certeza de nossa salvação e de nossa vida eterna. Assim cremos, assim expressamos nossa fé!

			 

			 

			Fé 2

			O foco da fé

			 

			Nossa fé ultrapassa o que pode ser esperado da perspectiva humana, assim como foi a experiência de Abraão: " É por isso que a promessa vem pela fé, para que ela seja segundo a graça e, assim, alcance toda a descendência de Abraão, não somente os que vivem sob a lei, mas todos que têm fé como a que teve Abraão. Pois ele é o pai de todos que creem.  Conforme aparece nas Escrituras: “Eu o fiz pai de muitas nações”. Isso aconteceu porque Abraão creu no Deus que traz os mortos de volta à vida e cria coisas novas do nada. Mesmo quando não havia motivo para ter esperança, Abraão a manteve, crendo que se tornaria o pai de muitas nações. Pois Deus lhe tinha dito: “Esse é o número de descendentes que você terá!”.  E sua fé não se enfraqueceu, embora ele soubesse que, aos cem anos, seu corpo, bem como o ventre de Sara, já não tinha vigor. Em nenhum momento a fé de Abraão na promessa de Deus vacilou. Na verdade, ela se fortaleceu e, com isso, ele deu glória a Deus. Abraão estava plenamente convicto de que Deus é poderoso para cumprir tudo que promete” (Rm 4.16-21).

			A fé de Abraão era depositada na promessa de Deus e não no que ele e Sara poderiam fazer; ele tinha consciência da impossibilidade de gerar um filho com a idade que ele e Sara possuíam. Mas Deus havia prometido que a descendência do patriarca seria tão numerosa quanto as estrelas do céu, inclusive o desafia: “você pode contar as estrelas?” (Gn 15.5).

			A demora, aos olhos humanos, no cumprimento da promessa poderia enfraquecer a fé de Abraão, mas não foi isso que aconteceu; ao contrário, sua fé sempre era reforçada pela promessa e fidelidade de Deus. Imaginemos Abraão olhando todas as noites para o céu, admirando as estrelas em sua beleza luminosa e crendo: assim será a minha descendência! A fé como valor, como dádiva, como experiência!

			 

			 

			Fé 3

			A visibilidade da fé

			 

			A fé em Deus não é algo etéreo, subjetivo e impalpável. A fé é expressa em palavras e atos por parte daquele que crê. O mundo tem sido impactado pela expressão de fé de cristãos em diversas situações e circunstâncias. Abraão e Sara tendo um filho na velhice, o povo de Deus sendo liberto da escravidão egípcia, o jovem Davi derrotando o gigante Golias, Israel voltando de exílios por exclusiva ação de Deus.

			Jesus ministra graça e misericórdia em seu ministério terreno. Um soldado romano o procura e pede que cure um de seus servos. O pedinte é líder de cem outros soldados, mantém a nação judaica sob cativeiro, é representante oficial do império que comanda com mão forte a vida dos judeus. Esse homem é temido e odiado, não faz parte do povo escolhido de Deus. Ele é um gentio, não merece ser ouvido; muito menos atendido em sua súplica. Jesus derruba a parede de separação entre judeus e gentios: “Eu irei e o curarei”. O centurião, para nós anônimo, surpreende: “Não sou digno de que o Senhor entre em minha casa, diga uma só palavra e meu servo será curado”. Em que repousava tanta convicção? O soldado explica: “Sou alguém sujeito à autoridade e tenho homens ao meu comando; quando recebo uma ordem de meus superiores eu cumpro, quando dou uma ordem aos meus soldados eles cumprem”. A mensagem é clara: o homem reconhece a autoridade de Jesus sobre doenças, ele tem fé no Cristo vivo, no Messias que é chegado. Sua fé é visível, audível, quase tangível e admirada pelo Mestre: “Quando Jesus ouviu isso, ficou admirado e disse aos que o seguiam: ‘Eu lhes digo a verdade: jamais vi fé como esta em Israel’! ” (Mt 8.10). De onde não se esperava surgiu a fé que fez a diferença.

			Seja a nossa fé visível aos homens e admirada pelo nosso Senhor Jesus!

			 

			 

			Hospitalidade 1

			 

			Hospitalidade nos remete ao acolhimento. Acolher o outro nos propõe aceitá-lo como chega e nos impõe a responsabilidade de agir em função de seu crescimento integral. O apóstolo Paulo escreve aos cristãos em Roma: “Nós, que somos fortes, temos o dever de suportar as fraquezas dos fracos, em vez de agradar a nós mesmos. Portanto, cada um de nós deve agradar o próximo, visando o que é bom para a edificação dele. Porque também Cristo não agradou a si mesmo, mas, como está escrito: As ofensas dos que te ofendiam caíram sobre mim” (Rm 15.1-3). Alguns cristãos se fortaleceram na fé, tenha sido pelo muito tempo de vida cristã ou por devoção comprometida; outros se mostravam fracos em sua fé, seja pelo pouco tempo de vida cristã ou por devoção descompromissada. Os fortes são chamados a acolher os fracos.

			Hospitalidade nos remete a agradar o próximo. Aqui, precisamos estar alertas: o chamado não é para agradar aos homens, expressão que nos leva ao comportamento de agir para envolver o outro com ações que visam traze-lo para perto de nós, às vezes comprometendo princípios morais. O acolhimento hospitaleiro demanda ações que objetivam a edificação daquele que se achega a nós. Se aquele que chega até nós ainda não tem a Cristo como Senhor e Salvador devemos acolhê-lo com amor e discernimento. Não devemos acolhê-lo como irmão em Cristo, essa atitude não é boa para a edificação dele; não se trata de desamor, pelo contrário, nosso amor deve levá-lo a um encontro pessoal com Cristo. Assim fomos tratados por Deus, somos tratados como filhos após crermos: “Mas a todos que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes a prerrogativa de se tornarem filhos de Deus; os quais não nasceram de linhagem humana, nem do desejo da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus” (Jo 1.12-13). Se aquele que chega afirma ter a Cristo como Senhor e Salvador devemos acolhê-lo com amor e discernimento, corações e mentes abertas para conhecê-lo e permitir ser conhecido.

			 

			 

			Hospitalidade 2

			 

			A hospitalidade cristã não se resume a acolhermos bem aqueles que chegam para nossas celebrações comunitárias; temos outros espaços de adoração que nos solicitam a mesma atitude: nossos lares, instituições sociais, locais de trabalho ou estudo. O jovem Timóteo é desafiado por seu tutor, o apóstolo Paulo, a permanecer em Éfeso para que ensinasse a sã doutrina aos cristãos ali residentes. Alguns haviam se desviado da instrução que “procedera de um coração puro, de uma boa consciência e de uma fé sincera” (1 Tm 1.5-6). Tal desvio comprometia a obra de Deus por promover controvérsias inúteis. Paulo, como um pai amoroso, oferece instruções para que Timóteo possa exercer o ministério com autoridade espiritual, possa combater o bom combate com fé e uma boa consciência.

			Dentre as várias instruções oferecidas por Paulo temos as referentes ao cuidado com as viúvas, que naquele tempo sofriam discriminações, preconceitos e necessidades de sustento muito mais severas que em nossos dias. Acompanhemos o apóstolo: "A viúva incluída na lista para receber sustento deve ter pelo menos sessenta anos e ter sido esposa de um só marido. Deve ser respeitada pelo bem que praticou, como alguém que soube criar os filhos, foi hospitaleira, serviu o povo santo com humildade, ajudou os que estavam em dificuldade e sempre se dedicou a fazer o bem." (1 Tm 5.9-10).

			A igreja de Cristo é convocada ao sustento de suas viúvas, mas não sem critérios. A igreja, enquanto instituição humana, é limitada em seus recursos e abrangência de ação e precisa ser criteriosa em todo seu programa de ajuda aos seus membros e aos próximos que atende. Um dos critérios exigidos para que fosse atendida pela igreja era que a viúva tivesse exercido a hospitalidade em seu cotidiano. Ela deveria ter o bom testemunho de acolher com alegria e humildade os santos que se achegavam ao seu lar. Era comum nos dias da igreja nascente o trânsito de irmãos entre as cidades do império romano; ao chegarem ao destino deveriam contar com a hospitalidade de seus irmãos em Cristo.

			Ter a hospitalidade como valor nos desafia a mantermos os nossos lares com as portas abertas para os santos.

			 

			 

			 

			Hospitalidade 3

			 

			A hospitalidade no Oriente era algo de muito valor e não diferente entre os cristãos do primeiro século. A igreja de Cristo cresce em número e visibilidade, as perseguições se intensificam, tanto pelos judeus quanto pelos romanos. Prisões de cristãos, confisco de bens, a dor da tortura física e emocional, o sofrer com o sofrimento do outro - situações que podem levar ao esfriamento da fé. O escritor aos cristãos hebreus adverte: “Continuem a amar uns aos outros como irmãos. Não se esqueçam de demonstrar hospitalidade, porque alguns, sem o saber, hospedaram anjos” (Hb 13.1-2).

			Exercer hospitalidade em tempos de perseguições e carestia é uma grande prova de fé. Com certeza pairariam dúvidas quanto à real condição de irmão em Cristo daquele que se achega; seria alguém para nos espionar e denunciar?  Temos tão pouco para nossa sobrevivência, será justo dividir com esse que chega? Afinal, teremos menos para nós e nossos filhos. Diante deste quadro social e político a possibilidade de o amor na prática diminuir era grande. Soa a voz pastoral: continuem a amar uns aos outros como irmãos. Uma das expressões do amor era a hospitalidade, não se esqueçam disso.

			Junto ao clamor, a lembrança do prêmio à hospitalidade: hospedar anjos. É bem provável que o escritor esteja se referindo a Ló. Relembremos a história: "Ao anoitecer, os dois anjos chegaram à entrada da cidade de Sodoma. Ló estava sentado ali. Ao avistá-los, levantou-se para recebê-los. Deu-lhes boas-vindas, curvou-se com o rosto no chão e disse: ‘Meus senhores, venham à minha casa para lavar os pés e sejam meus hóspedes esta noite. Amanhã, poderão levantar-se cedo e seguir viagem’. ‘Não’, responderam eles. ‘Passaremos a noite aqui, na praça da cidade.’ Mas Ló insistiu muito e, por fim, eles o acompanharam até sua casa. Ló lhes preparou um banquete completo, com pão fresco sem fermento, e eles comeram” (Gn 19.1-3). Ló acreditava que tão somente cumpria uma regra social: ser hospitaleiro com quem chegava à cidade. Sem o saber, hospedou anjos.

			Hospitalidade como valor é ter a possibilidade de acolher anjos!

			 

			 

			Humildade 1

			 

			O ministério de Jesus enquanto caminhava em nosso mundo aproxima-se do fim; ele precisa ir à Jerusalém, sua chegada será o cumprimento de uma profecia. Jesus instrui seus discípulos: vocês irão até o povoado à frente e encontrarão uma jumenta amarrada e um jumentinho com ela; tragam-me os dois. Se alguém perguntar por que vocês fazem isso, digam que eu preciso deles e logo depois irei devolvê-los. Assim foi feito e a profecia se cumpre: “Digam ao povo de Sião: ‘Vejam, seu Rei se aproxima. Ele é humilde e vem montado num jumento, num jumentinho, cria de jumenta’” (Mt 21.5).

			O povo festeja a chegada do Mestre que havia realizado inúmeros milagres: paralíticos recuperaram os movimentos, cegos passaram a enxergar, doentes foram curados, mortos foram ressuscitados. E a profecia falava de um rei, poderoso nos aspectos militar e político. A cena se contrasta: que poder tem alguém que chega a uma cidade importante como Jerusalém montado num jumentinho? Os poderosos costumam ser extravagantes; a expectativa era um rei com trajes finos e caros, coroa de ouro e pedras preciosas, montado num garanhão ou numa portentosa mula vinda do Egito. O rei de Israel, o cabeça da Igreja, o Senhor do universo é humilde!

			A atitude de humildade do Mestre teve início muito antes do evento em Jerusalém. Acompanhemos o apóstolo Paulo escrevendo aos Filipenses: “Tenham a mesma atitude demonstrada por Cristo Jesus. Embora sendo Deus, não considerou que ser igual a Deus fosse algo a que devesse se apegar. Em vez disso, esvaziou a si mesmo, assumiu a posição de escravo e nasceu como ser humano. Quando veio em forma humana, humilhou-se e foi obediente até a morte, e morte de cruz” (Fp 2.5-8). Jesus concede novo significado à humildade: antes possuía uma conotação negativa, agora positiva; antes uma ação humana que depreciava, agora ação divina que enaltece.

			Humildade como valor é ter Jesus como modelo para nossas ações!

			 

			 

			Humildade 2

			 

			A humildade é composta de duas dimensões: vertical e horizontal. Na primeira somos chamados a vivê-la em nosso relacionamento pessoal com Deus; ouçamos o profeta Miquéias: 

			“Ó homem, ele te declarou o que é bom. Por acaso o SENHOR exige de ti alguma coisa além disto: que pratiques a justiça, ames a misericórdia e andes em humildade com o teu Deus?” (Mq 6.8). Um texto conciso que nos orienta quanto à boa maneira de andarmos com Deus; temos alguns sérios motivos para caminharmos com humildade diante do Senhor.

			A primeira razão vem do fato de sermos criados por Deus. Nos dias do profeta Isaías o povo de Deus andava de forma orgulhosa e questionadora quanto aos atos divinos e são advertidos pelo profeta: "Como são tolos! Ele é o oleiro e certamente é maior que vocês, o barro. Pode o objeto criado dizer sobre aquele que o criou: “Ele não me fez”? Pode o vaso dizer: “O oleiro não sabe o que faz”?" (Is 29.16). Estamos sujeitos às leis, possibilidades e limitações impostas pelo Deus Criador; não podemos ir além daquilo que ele nos permite. O oleiro pode desfazer um vaso, remodelar em outro formato segundo sua vontade.

			Uma segunda razão é nossa natureza pecaminosa. O apóstolo Paulo, ao olhar para dentro de si, conclui com uma afirmação mista de tristeza e alegria, frustração e esperança, confissão e gratidão: "Como sou miserável! Quem me libertará deste corpo mortal dominado pelo pecado? Graças a Deus, a resposta está em Jesus Cristo, nosso Senhor. Na mente, quero, de fato, obedecer à lei de Deus, mas, por causa de minha natureza humana, sou escravo do pecado." (Rm 7.24-25). Contrasta conosco a natureza de Deus que é exaltada nos céus: “Cada um dos seres vivos tinha seis asas, inteiramente cobertas de olhos, por dentro e por fora. Dia e noite, repetem sem parar: “Santo, santo, santo é o Senhor Deus, o Todo-poderoso, que era, que é e que ainda virá”." (Ap 4.8).

			Humildade como valor é curvarmo-nos ante a natureza santa de nosso Criador!

			 

			 

			Humildade 3

			 

			A horizontalidade da humildade se expressa em nossas relações interpessoais. Somos chamados a conviver tendo a humildade como um dos alicerces do relacionamento humano. Os apóstolos Paulo e Pedro nos ensinam: “Visto que Deus os escolheu para ser seu povo santo e amado, revistam-se de compaixão, bondade, humildade, mansidão e paciência." (Cl 3.12); “Da mesma forma, vocês, que são mais jovens, aceitem a autoridade dos presbíteros. E todos vocês vistam-se de humildade no relacionamento uns com os outros. Pois, “Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes”. Portanto, humilhem-se da mesma forma; vocês, que são mais jovens, aceitem a autoridade dos presbíteros. E todos vocês vistam-se de humildade no relacionamento uns com os outros. Pois, “Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes. Portanto, humilhem-se sob o grande poder de Deus e, no tempo certo, ele os exaltará." (1 Pe 5.5-6).

			A possibilidade de vivermos a humildade repousa no fato de que fomos escolhidos por Deus para sermos seu povo. A natureza humana é egoísta e soberba, precisamos do amor de Deus expresso no sacrifício de Cristo na cruz e sua ressurreição para sermos santificados; para que possamos, a partir de uma nova natureza, considerarmos os outros superiores a nós mesmos. Humildade não tem a ver com baixa autoestima ou pobreza financeira, tem a ver com santidade de vida.

			Humildade solicita nossa decisão. Os apóstolos nos chamam a “vestir” a humildade. Paulo lista os itens da roupa velha que usávamos antes de sermos alcançados pela graça de Deus: imoralidade sexual, impureza, paixão, desejos maus, ganância, ira, indignação, maldade, maledicência, mentira, desobediência (Cl 3.5-8). Logo a seguir, ele proclama: vocês que têm a Cristo como Senhor e Salvador já se “despiram” dessa velha roupa e agora estão vestindo uma nova roupa. Nessa nova roupa está a humildade. A possibilidade da troca nos é oferecida pela graça de Deus e o tirar uma roupa e vestir outra é nossa responsabilidade. Precisamos reconhecer que a velha roupa estava esfarrapada e malcheirosa, devemos expressar nossa gratidão por Deus ter nos oferecido roupa nova e cheirosa; compete-nos despirmos a velha e vestirmos a nova. Reconhecermos que viver a humildade em nossos relacionamentos interpessoais é consequência de vivermos humildes “sob o grande poder de Deus” e termos certeza de que colheremos os frutos no tempo certo.

			 

			 

			Integridade 1

			 

			A poderosa nação da Babilônia sob o comando do rei Nabucodonosor invade a terra de Judá, conquista Jerusalém e escraviza toda a nação de Israel. O rei tem um plano para dominar o mundo; a tarefa é gigantesca, ele sabe que precisará de ajuda. Seu plano conta com a utilização dos reféns que faz em sua conquista dos judeus. O relato encontra-se no livro do profeta Daniel: “O rei ordenou que Aspenaz, o chefe de seus oficiais, trouxesse ao palácio alguns dos jovens israelitas da família real e de outras famílias da nobreza. Disse o rei: “Escolha somente rapazes saudáveis e de boa aparência, que sejam instruídos em diversas áreas do conhecimento, que tenham entendimento e bom senso e sejam capacitados para servir no palácio real. Ensine a esses jovens a língua e a literatura da Babilônia”. O rei determinou que recebessem, de suas próprias cozinhas, uma porção diária de alimento e vinho” (Dn 1.3-5). A escolha segue parâmetros que estão em voga até os nossos dias. No aspecto exterior os jovens precisavam ter uma boa aparência e boa saúde; parece anúncio de trabalho em nossos jornais. Precisavam ter inteligência e formação acadêmica acima da média, bem como habilidade para usarem o conhecimento teórico na prática, na tomada de boas decisões.

			O plano é ardiloso; esses jovens precisam aprender e assimilar a cultura babilônica. Teriam acesso às práticas de adivinhação, magias, mitos da criação. Seriam postos à prova com um tratamento especial, comida e bebida selecionadas, da própria mesa do rei. Seria quase certo que esses jovens ficariam encantados com tantas oportunidades e luxo que acabariam esquecendo suas origens, sua fé, seu Deus. O plano parecia perfeito, mas Nabucodonosor não sabia que a maior qualidade dos jovens era a integridade pessoal: “Daniel, porém, decidiu não se contaminar com a comida e o vinho que o rei lhes tinha dado. Pediu permissão ao chefe dos oficiais para não comer esses alimentos, a fim de não se contaminar” (Dn 1.8). Os alimentos servidos ao rei eram primeiramente oferecidos a deuses pagãos.

			Integridade como valor é não se comprometer com os valores que regem o mundo! 

			 

			 

			Integridade 2

			 

			A presença do santuário em Israel simbolizava a presença do Deus Todo Poderoso dentre seu povo. O monte Sião se tornava especial por abrigar o santuário do Senhor dos Exércitos, o Deus que exigia integridade por parte do povo que ele escolheu para ser dele. Davi canta a santidade de Yaweh: “SENHOR, quem pode ter acesso a teu santuário? Quem pode permanecer em teu santo monte? Quem leva uma vida íntegra e pratica a justiça; quem, de coração, fala a verdade. Quem não difama os outros, não prejudica o próximo, nem fala mal dos amigos. Quem despreza os que têm conduta reprovável, e honra os que temem o SENHOR, e cumpre suas promessas mesmo quando é prejudicado. Quem empresta dinheiro sem visar lucro e não aceita suborno para mentir sobre o inocente. Quem age assim jamais será abalado” (Sl 15.1-5). Somente o íntegro tem condições de abrigar-se no monte santo, permanecer na presença do Deus santo.

			Integridade será vista na medida em que houver coerência entre o que se fala e o que se pratica. Israel proclamava aos quatro ventos ser o povo escolhido por Deus, necessário então viver como Deus exigia que vivesse. Hoje afirmamos ser igreja de Cristo, um com o Pai e o Espírito Santo; cumpre-nos viver como o Deus Trino ordena. Num tempo em que tantos afirmam ser cristãos, necessário se faz apresentar boas obras para que o mundo veja, perceba a diferença e glorifique o Pai que está nos céus.

			Aquele que vive em integridade é apresentado em suas características. Justificado por Deus, vive praticando a justiça. Alcançado pela Verdade, fala a verdade. Alcançado pela misericórdia, procura ser misericordioso. Não honra pecadores, mesmo que esses estejam em posição de poder. Fruto da promessa de Deus, cumpre as promessas que faz. Sustentado pelo Senhor do universo, compartilha o que recebe do alto. O suborno não o afasta da verdade e da justiça. Sente-se seguro nas mãos do Deus Vivo. Padrão impossível para as forças e conhecimento humanos. Alcançar esse padrão de integridade só é possível pela presença do Deus Eterno na vida daquele que crê; presença que elege, santifica, ensina. Cantemos com o salmista: “Eu te louvarei com coração íntegro, quando houver aprendido tuas justas normas” (Sl 119.7).

			Integridade é obediência à Palavra.

			 

			 

			Integridade 3

			 

			Homens que mantiveram sua integridade. Os babilônios promoveram verdadeira lavagem cerebral em Daniel e seus três amigos; chegaram a mudar o nome dos jovens. Daniel, “Deus é Juiz”, para Beltessazar, “Bel provê” ou “príncipe de Bel”. Bel é outro nome para Baal. Hananias, para Sadraque; Misael, para Mesaque; Azarias, para Abede-Nego. Mudar o nome era mudar a identidade, a personalidade. O propósito era levá-los a se comprometer com a cultura e os valores babilônios. Eles resistiram, venceram o fogo e leões.

			Voltamos no tempo e encontramos Noé: “Este é o relato de Noé e sua família. Noé era um homem justo, a única pessoa íntegra naquele tempo, e andava em comunhão com Deus” (Gn 6.9). A perversidade dos homens é endêmica, a maldade sai do coração e toma forma cruel nos relacionamentos humanos. Um homem é encontrado em sua integridade.

			O Deus Criador ama sua criação e quer resgatá-la; escolhe um homem para reiniciar o plano original. Um povo seu, povo santo, povo íntegro: “Quando Abrão estava com 99 anos, o SENHOR lhe apareceu e disse: Eu sou o Deus Todo-poderoso. Seja fiel a mim e tenha uma vida íntegra. Farei uma aliança com você e lhe darei uma descendência incontável” (Gn 17.1-2). Uma aliança de integridade.

			Davi passa o reinado para seu filho, as instruções para o exercício da liderança do povo são sucintas: “E tu, meu filho Salomão, conhece o Deus de teu pai, e serve-o de coração íntegro e espírito voluntário, porque o SENHOR examina todos os corações, e conhece todas as intenções da mente.” (1Cr 28.9a – AS21). Integridade voluntária.

			Os primeiros cristãos que se reuniam na cidade de Filipos recebem orientações de Paulo que são extremamente atuais: ”Fazei todas as coisas sem queixas nem discórdia; para que vos torneis filhos de Deus irrepreensíveis, sinceros e íntegros no meio de uma geração corrupta e perversa, na qual resplandeceis como luminares no mundo” (Fp 2.15 – AS21). Integridade em meio à corrupção, suborno, perversidades.

			Integridade como valor é trabalharmos para que nossos nomes estejam na galeria das mulheres e homens íntegros.

			 

			 

			Maturidade 1

			 

			Maturidade é a condição a que chegamos quando nossas habilidades, pensamentos e ações revelam o estágio que entendemos como completude da condição humana. Comumente a associamos ao desenvolvimento biológico, ao passar do tempo; esse é apenas um dos aspectos da maturidade humana. Maturidade cristã nos remete ao nosso conceito de completude: nos tornarmos como Cristo. As palavras do apóstolo Paulo nos desafiam; precisamos crescer “até que todos alcancemos a unidade que a fé e o conhecimento do Filho de Deus produzem e amadureçamos, chegando à completa medida da estatura de Cristo” (Ef 4.13). É quando nossas habilidades se expressam no exercício pleno dos dons que recebemos do Deus Trino, é quando revelamos a “mente de Cristo” em nossos pensamentos e palavras, é quando o nosso agir deixa claro o agir de Deus por meio de nós.

			Maturidade cristã não chega com o tempo, não é algo que ficamos a aguardar dos céus como um presente ou prêmio merecido; é preciso trabalho, comprometimento, decisão. O escritor aos hebreus registra: “De fato, embora já devêsseis ser mestres, ainda precisais que alguém vos ensine de novo os princípios elementares da palavra de Deus, e vos tornastes necessitados de leite, e não de alimento sólido. Qualquer pessoa que se alimenta de leite é inexperiente na palavra da justiça, pois é criança” (Hb 5.12-13). Seus leitores, crentes no Senhor Jesus, não trabalharam, ou pouco fizeram, para chegar à maturidade espiritual. Quando novos na fé, deveriam atentar para as palavras do apóstolo Pedro: “desejai o puro leite espiritual, como bebês recém-nascidos, a fim de crescerdes por meio dele para a salvação” (1Pedro 2:2). 

			Ao iniciarmos nossa caminhada na fé em Cristo por meio do arrependimento, confissão e aceitação da graça de Deus, nos comprometemos com o estudo da Palavra de Deus, iniciamos em seus pontos básicos e nos aprofundamos em seus preceitos. O tempo por si só não nos concede maturidade. Ter a maturidade com valor é assumir a parcela de responsabilidade pelo crescimento pessoal.

			 

			 

			Maturidade 2

			 

			A igreja em Corinto vivia em desavenças, disputas internas, discussões infindáveis sobre os dons espirituais. O apóstolo Paulo escreve sua primeira carta para orientá-los, encaminhá-los à harmonia; o primeiro passo seria entender que acima dos dons está o amor, depois deveriam atentar para o lugar e utilidade dos dons espirituais. Após o ensino, vem a advertência: “Irmãos, não sejam infantis no entendimento dessas coisas. Sejam inocentes como bebês com relação ao mal, mas sejam maduros no entendimento” (1 Co 14.20). Os cristãos de Corinto deveriam mostrar maturidade no entendimento do que foi ensinado; nada de interpretações infantis, preconceituosas ou manipuladoras.

			O apóstolo tinha plena consciência de sua missão: alcançar os gentios com as Boas-Novas de salvação em Cristo Jesus. Seu ministério se alicerçava em advertência - quem não crê já está condenado -, e ensino - Cristo é o Messias que haveria de vir ao mundo. “Portanto, proclamamos a Cristo, advertindo a todos e ensinando a cada um com toda a sabedoria, para apresentá-los maduros em Cristo. Por isso trabalho e luto com tanto esforço, na dependência de seu poder que atua em mim” (Cl 1.28-29). Paulo trabalhou duro para que os convertidos de todas as nações chegassem à maturidade cristã.

			O natural de um ser vivo é crescer; caso haja uma interrupção, seja no corpo como um todo ou em parte do corpo, entendemos como uma enfermidade. A vida cristã não é diferente, somos nascidos de novo para o crescimento e não para a estagnação. Iniciamos com o leite espiritual e prosseguimos para o alimento sólido. O escritor aos crentes hebreus convida: “Portanto, deixemos de lado os ensinamentos básicos a respeito de Cristo e sigamos em frente, alcançando a maturidade em nosso entendimento. Certamente não precisamos lançar novamente os alicerces, ou seja, o arrependimento das obras mortas, a fé em Deus, o batismo, a imposição de mãos, a ressurreição dos mortos e o julgamento eterno. Se Deus permitir, avançaremos para um maior entendimento” (Hb 6.1-3).

			Maturidade como valor é não parar de crescer em Cristo Jesus!

			 

			 

			Maturidade 3

			 

			A caminhada em direção à maturidade em Cristo encontra obstáculos nos mais diversos matizes. O enfrentamento de tais obstáculos deverá contar com as orações dos irmãos em Cristo Jesus; necessitamos das orações uns dos outros. Paulo, escrevendo aos cristãos em Colossos, oferece-nos um belo testemunho: “Epafras, que é um de vocês e servo de Cristo Jesus, lhes envia saudações. Ele sempre ora por vocês com fervor, pedindo que sejam maduros e plenamente confiantes de que praticam toda a vontade de Deus. Posso lhes assegurar que ele tem se esforçado grandemente por vocês e pelos que estão em Laodiceia e em Hierápolis” (Cl 4.12-13). Epafras ora e trabalha para que seus irmãos cheguem à maturidade, assim praticando a boa, perfeita e agradável vontade de Deus.

			Um dos obstáculos que nos desafia no cotidiano são as constantes provações pelas quais passamos; elas desafiam nossa fé, nossa integridade, nossa moralidade. Registra o apóstolo Tiago: “Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria sempre que passarem por qualquer tipo de provação, pois sabem que, quando sua fé é provada, a perseverança tem a oportunidade de crescer. E é necessário que ela cresça, pois quando estiver plenamente desenvolvida vocês serão maduros e completos, sem que nada lhes falte” (Tg 1.2-4). A igreja cristã desde seus primeiros dias tem passado por diversas provações: perseguições, prisões, torturas, mortes. A fé tem sido provada, alguns tropeçam e desistem; outros mantêm-se fiéis e são abençoados com o fortalecimento da fé. Essa fé fortalecida levou muitos ao enfrentamento da morte física altaneiramente, são os mártires cristãos. Nossa perseverança no caminho estreito, nos preceitos divinos, nas Boas Novas de salvação nos levará a uma fé desenvolvida, e assim seremos cristãos maduros.

			A maturidade como valor é assumir o compromisso do crescimento com alegria e como tarefa comunitária. Ouçamos Paulo: “Irmãos, encerro minha carta com estas últimas palavras: Alegrem-se. Cresçam até alcançar a maturidade. Encorajem-se mutuamente. Vivam em harmonia e paz. Então o Deus de amor e paz estará com vocês” (2Co 13.11).

			 

			 

			Palavra 1

			 

			Cremos na Bíblia como Palavra de Deus. Palavras escritas por homens inspirados pelo Espírito Santo. “Além disso, temos a mensagem que os profetas proclamaram, que é digna de toda confiança. Prestem muita atenção ao que eles escreveram, pois suas palavras são como lâmpada que ilumina um lugar escuro, até que o dia clareie e a estrela da manhã brilhe no coração de vocês. Acima de tudo, saibam que nenhuma profecia nas Escrituras surgiu do entendimento do próprio profeta, nem de iniciativa humana. Esses homens foram impulsionados pelo Espírito Santo e falaram da parte de Deus” (2Pe 1.19-21). A inspiração divina não anula as características pessoais dos autores, nem desconsidera o tempo histórico de cada um; assim temos os diferentes estilos literários que encontramos no texto sagrado.

			Cremos que a Bíblia é suficiente para as questões de fé e prática do viver cristão. Toda a verdade que precisamos para nossa salvação e santificação em Cristo Jesus está revelada nas palavras bíblicas. São palavras detentoras de poder, não em si mesmas, mas em sua fonte, o Trino Deus. “Pois a palavra de Deus é viva e poderosa. É mais cortante que qualquer espada de dois gumes, penetrando entre a alma e o espírito, entre a junta e a medula, e trazendo à luz até os pensamentos e desejos mais íntimos. Nada, em toda a criação, está escondido de Deus. Tudo está descoberto e exposto diante de seus olhos, e é a ele que prestamos contas. (Hb 4.12-13).

			Cremos na permanência da Palavra, é promessa de Jesus: “Não pensem que eu vim abolir a lei de Moisés ou os escritos dos profetas; vim cumpri-los. Eu lhes digo a verdade: enquanto o céu e a terra existirem, nem a menor letra ou o menor traço da lei desaparecerá até que todas as coisas se cumpram. Portanto, quem desobedecer até ao menor mandamento, e ensinar outros a fazer o mesmo, será considerado o menor no reino dos céus. Mas aquele que obedecer à lei de Deus e ensiná-la será considerado grande no reino dos céus” (Mt 5.17-19).

			Palavra, valor celestial!

			 

			 

			Palavra 2

			 

			O povo de Israel exilado na Babilônia recebe permissão para voltar à sua terra de origem, reedificar Jerusalém e o Templo. Inimigos tradicionais dos israelitas levantaram-se para impedir a tarefa de reconstrução e o conseguiram por quase duas décadas, até que um avivamento renovou as forças do povo e a obra foi concluída. As construções físicas eram necessárias e desafiadoras; havia, porém, um desafio ainda maior: a reconstrução religiosa e espiritual. A Palavra de Deus havia sido negligenciada; exigências legais não cumpridas e limites extrapolados. Tem início a restauração: “Pois Esdras tinha decidido estudar a lei do SENHOR, obedecer a ela e ensinar seus decretos e estatutos ao povo de Israel” (Es 7.10). Um povo que se intitula povo de Deus precisa ter apreço no estudo de sua Palavra: “No dia nove de outubro, cinquenta dos chefes de todas as famílias do povo, junto com os sacerdotes e os levitas, reuniram-se com o escriba Esdras para examinar a Lei mais atentamente” (Ne 8.13).

			A igreja recém-criada por Jesus Cristo está em intensa obra missionária, o evangelho é pregado em várias regiões do Império Romano; alguns ouvintes mostram o comprometimento com o estudo da Lei: “Os judeus que moravam em Bereia tinham a mente mais aberta que os de Tessalônica e ouviram a mensagem de Paulo com grande interesse. Todos os dias, examinavam as Escrituras para ver se Paulo e Silas ensinavam a verdade” (At 17.11).

			Somos a igreja de Cristo e precisamos mostrar comprometimento com o estudo de sua Palavra; não basta a simples leitura ou apenas o ouvir mensagens de púlpito, precisamos acrescentar a essas práticas o estudo meticuloso das Escrituras. O apóstolo Pedro nos adverte: “E lembrem-se de que a paciência de nosso Senhor permite que as pessoas sejam salvas. Foi isso que nosso amado irmão Paulo lhes escreveu, com a sabedoria que lhe foi concedida. Ele trata dessas questões em todas as suas cartas. Alguns de seus comentários são difíceis de entender, e os ignorantes e instáveis distorceram suas cartas, como fazem com outras partes das Escrituras. Como resultado, eles próprios serão destruídos” (2Pe 3.15-16). Sim, temos partes de difícil entendimento na Bíblia e a termos como valor pressupõe investimento pessoal em seu estudo.

			 

			 

			Palavra 3

			 

			Ler e estudar a Palavra de Deus expressam nossa decisão de tê-la com um de nossos valores, mas é preciso um passo mais: obediência. Ato contínuo necessário ao conhecimento é a prática dos princípios e mandamentos estabelecidos nas Escrituras. Obediência à Palavra é decisão pessoal fruto de experiência com Deus: “SENHOR, tu és minha herança; prometo obedecer às tuas palavras!”(Sl 119.57). Decisão obstinada: “Recuso-me a andar em todo caminho mau, a fim de obedecer à tua palavra” (Sl 119.101). Decisão que irá proteger os jovens de todas as armadilhas que são postas em seu caminho de santidade: “Como pode o jovem se manter puro? Obedecendo à tua palavra” (Sl 119.9). Decisão cumprida que, mais ao final da vida, pode testemunhar: ”Guardei tua palavra em meu coração, para não pecar contra ti” (Sl 119.11). 

			Decisão que todo ser humano é convidado a tomar: “Venham a mim todos vocês que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo. Deixem que eu lhes ensine, pois sou manso e humilde de coração, e encontrarão descanso para a alma. Meu jugo é fácil de carregar, e o fardo que lhes dou é leve” (Mt 11.28-30). Obediência à Palavra traz descanso, desobediência promove o tropeço e a queda: “Sim, vocês, os que creem, reconhecem a honra que lhe é devida. Mas, para os que não creem, “a pedra que os construtores rejeitaram se tornou a pedra angular”. E também, “Ele é a pedra de tropeço, rocha que faz as pessoas caírem”. Tropeçam porque não obedecem à palavra e, portanto, deparam com o destino planejado para elas” (1Pe 2:7-8). Queda que promove dor, perversidades, discórdias, sofrimento.

			Temos uma estrutura pedagógica para ouvir e estudar a Palavra de Deus; segue a advertência e a promessa bíblicas: “Pois, se ouvirem a palavra e não a praticarem, serão como alguém que olha no espelho, vê a si mesmo, mas, assim que se afasta, esquece como era sua aparência. Se, contudo, observarem atentamente a lei perfeita que os liberta, perseverarem nela e a puserem em prática sem esquecer o que ouviram, serão felizes no que fizerem” (Tg 1:23-25).

			 

			 

			Serviço 1

			 

			Jesus chama seus doze discípulos à parte para o que seria a mensagem mais impactante para eles; ele seria entregue aos inimigos que o condenarão, o entregarão aos gentios e o matarão de uma forma cruel. A mensagem tem um tom de despedida, aproxima-se o tempo da separação, o Rei retornará à pátria celestial em toda sua glória e esplendor. Os discípulos Tiago e João, filhos de Zebedeu, surpreenderam a todos ao fazer um pedido ao Mestre: “Quando o senhor se sentar em seu trono glorioso, queremos nos sentar em lugares de honra ao seu lado, um à sua direita e outro à sua esquerda” (Mc 10.37). A surpresa dá lugar à indignação:  “Quando os outros dez discípulos ouviram o que Tiago e João haviam pedido, ficaram indignados. Então Jesus os reuniu e disse: Vocês sabem que os que são considerados líderes neste mundo têm poder sobre o povo, e que os oficiais exercem sua autoridade sobre os súditos. Entre vocês, porém, será diferente. Quem quiser ser o líder entre vocês, que seja servo,  e quem quiser ser o primeiro entre vocês, que se torne escravo de todos. Pois nem mesmo o Filho do Homem veio para ser servido, mas para servir e dar sua vida em resgate por muitos” (Mc 10.41-45).

			Jesus expõe o real motivo do pedido: o desejo pela posição de liderança. O ensino do Mestre se dá com exemplos do cotidiano; judeus subjugados pelo império romano bem sabiam o que significava viver sob a autoridade de outrem. Os líderes exerciam poder sobre o povo, poder sobre a vida e sobre a morte. Não seria assim entre os discípulos. Não será assim na igreja de Cristo. Vocês, que caminharam comigo por quase três anos, puderam observar minhas ações. Vocês me chamam de Mestre e Senhor, e eu o sou verdadeiramente. Eu lhes dei o exemplo. Minha liderança se expressou em atos de serviço por vocês, pelo próximo; e em breve, pela humanidade.

			Serviço como valor, agir como Jesus agiu.

			 

			 

			Serviço 2

			 

			A estrada que liga Jerusalém a Jericó tem 27 quilômetros de extensão, possui 1.200 metros de declive. Uma área quase deserta, sem vegetação e ladeada por paredões de pedras. Estrada perigosa, nos tempos bíblicos era conhecida como “o caminho ou ladeira do sangue”; muitos eram os assaltos e assassinatos. Jesus conta uma história: Um homem descia de Jerusalém para Jericó, foi atacado por malfeitores e deixado quase morto à beira do caminho. Passa pelo local um sacerdote, vê o homem moribundo e segue seu caminho; talvez não tenha sequer descido de seu burrico. Logo depois passa um levita, olha o homem ferido e segue seu caminho. Estariam com medo de também serem assaltados? Acreditavam se tratar de uma armadilha? Não queriam correr o risco de contaminação cerimonial se tocassem no homem e esse estivesse morto? Não sabemos. Certo é que, seja lá o motivo que os tenha afastado, eles não cumpriram o dever básico da liderança religiosa que era ajudar o próximo. 

			Passa um samaritano, do ponto de vista cultural inimigo do homem que está ferido, que resolve parar, achegar-se ao ferido e acudi-lo. Limpa as feridas, aplica óleo e vinho, coloca-o sobre seu animal, caminha a pé até uma hospedaria para melhor cuidar do desconhecido. No dia seguinte o samaritano segue sua viagem, não sem antes pagar as despesas já feitas, deixar valor para a continuidade do tratamento e assumir o compromisso de saldar qualquer futura despesa quando retornasse de sua viagem (Lc 10).

			A história foi contada para um intérprete da Lei que arguia Jesus sobre o que deveria fazer para herdar a vida eterna. O Mestre responde com uma pergunta: O que diz a Lei? O homem recita o Shemá Israel: “Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de toda a sua força e de toda a sua mente’ e ‘Ame o seu próximo como a si mesmo”. Correto, confirma Jesus. O homem continua: “quem é o meu próximo?”. A história é contada.

			Quem é o próximo a quem devemos amar por meio de nosso serviço? Amigos e inimigos, perto ou longe, necessitados no corpo e na alma. Como fazê-lo? Com misericórdia!

			 

			 

			Serviço 3

			 

			O serviço que prestamos ao nosso próximo é a visibilidade do amor de Deus em nosso tempo. Nossos atos são vistos, observados e avaliados, e não devemos temer. As intenções no acompanhamento de nossos atos de serviços nem sempre são legítimas e justas; não fiquemos surpresos, o mundo jaz no maligno.

			É reconfortante saber que o Deus Trino observa o serviço de seu povo através da história humana. Cristo fala à sua igreja em Tiatira: “Sei de tudo que você faz. Vi seu amor, sua fé, seu serviço e sua perseverança, e observei como você tem crescido em todas essas coisas” (Ap 2.19). Nada passava despercebido aos olhos da Trindade: cada ação, cada intenção, todo esforço para o crescimento espiritual. Orientações são dadas, uma promessa e palavra de estímulo: “Ao vencedor e ao que continuar nas minhas obras até o fim darei autoridade sobre as nações” (Ap 2.26). Cristo observa nosso serviço e nos premia; mesmo que não mereçamos; afinal, nada fazemos por nós mesmos. Deus opera o querer e o efetuar.

			O apóstolo Paulo discursa em Antioquia, apresenta a Boa-Nova prometida aos israelitas: o Messias daria sua vida em resgate do povo eleito e ressuscitaria dentre os mortos, o Santo não experimentaria a corrupção. Num contraste com a deterioração causada pela morte, Paulo dá testemunho da vida do rei que viveu segundo o coração de Deus: “Porque Davi, depois de servir a sua própria geração pela vontade de Deus, adormeceu e foi posto junto a seus pais e sofreu deterioração” (At 13.36 AS21). Todos os atos de serviço prestados por Davi foram vistos e registrados.

			Cristãos, nomeados ou anônimos, têm sido enaltecidos pelos serviços que prestaram. Passaram pelo mundo para servir e não para serem servidos. Paulo apresenta aos cristãos de Corinto servos e seus serviços: “Vocês sabem que Estéfanas e sua família foram os primeiros convertidos na Acaia e têm dedicado a vida ao serviço do povo de Deus. Peço, irmãos, que se sujeitem a eles e a outros que, como eles, servem com tanta devoção” (1Co 16.15-16).

			Sejamos homens e mulheres conhecidos pelos nossos atos de serviço em nossa geração!

			 

			 

			Sugestões de leitura

			 

			ALEGRIA

			A alegria de confiar em Deus

			Bill Bright

			AD Santos Editora

			 

			 

			AMOR

			Aprendendo a amar

			Christian A. Schwarz

			Editora Evangélica Esperança

			 

			 

			COMUNHÃO

			Vida em comunhão

			Dietrich Bonhoeffer

			Editora Sinodal

			 

			 

			DISCIPULADO

			Discipulado Missional

			Jorge H. Barro

			Editora Descoberta

			 

			FÉ

			Fé ao máximo

			George Barna

			Universidade da Família

			 

			 

			 

			HOSPITALIDADE

			Um por todos, todos por um

			Gene Getz

			Editora Palavra

			 

			HUMILDADE

			Humildade: a beleza da santidade

			Andrew Murray

			Editora dos Clássicos

			 

			INTEGRIDADE

			O poder da integridade

			John MacArthur

			Editora Cultura Cristã

			 

			MATURIDADE

			Celebração da disciplina

			Richard Foster

			Editora Vida

			 

			PALAVRA

			Pense biblicamente

			John MacArthur

			Editora Hagnos

			 

			SERVIÇO

			Ministérios de misericórdia

			Timothy Keller

			Editora Vida Nova

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			IGREJA BATISTA DO MÉIER 2018

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

		
			
				
					 

				

				
					 

				

			

			 

			 

			Igreja Batista do Méier

			Rua Hermengarda, 31 - RJ 

			Cep 20710-010

			Telefax: (21) 2599-3000

			Site: www.batistadomeier.org.br

			email: igreja@batistadomeier.org.br

			Organizada em 25 de dezembro de 1918.

			 

			Horários:

			Domingos:  EBD - 8h, 9h15  Cultos - 9h, 11h e 19h Secretaria 8h30/13h

			Terças:  Cultos de Oração 6h30 e 14h

			Quartas: Quartas de Vida Plena, 19h30

			 

			MISSÃO

			Chamados para Transformar Vidas

			VISÃO

			Ser uma família que celebra a vida com Cristo, que compartilha o amor de Deus e vive para fazer diferença 

			no mundo em que está.

			VALORES

			Alegria, Amor, Comunhão, Discipulado, Fé, Hospitalidade, Humildade, Integridade, Maturidade, Palavra, Serviço

			 

			Pilares Ministeriais da IBMéier

			EKKLESIA (Igreja) – Ser Povo de Deus, Corpo de Cristo, Morada do Espírito Santo.

			KOINONIA (Comunhão) – Viver em comunhão a fim de compartilhar o amor de Deus.

			DIAKONIA (Serviço) – Servir aos domésticos da fé e ao próximo por meio dos dons espirituais para supri-los em suas necessidades integrais.

			MARTIRYA (Testemunho) – Proclamar o poder transformador de Deus em Cristo por meio do testemunho pessoal, de ações coletivas de evangelismo e do sustento da obra missionária local e no mundo.

			 

			Ministérios

			Pastor João Reinaldo Purin Jr

			 

			Administração 

			Mary Ruth A. dos Santos Schulze 

			Adoração e Culto 

			Luis Armando de Oliveira

			Comunhão 

			Rute Ferreira

			Diaconal 

			Renato Antunes dos Santos

			Ensino e Discipulado 

			Pr. Pedro Jorge

			Evangelismo e Missões

			Lívia Fontes Farias

			 

			Editoração: Luiz Menezes
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